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ATOS DA SECRET¡RIA EXECUTIVA

*******************************

6� SESS√O ORDIN¡RIA DELIBERATIVA DA
3� SESS√O LEGISLATIVA DA 12� LEGISLATURA

Realizada em 17 de fevereiro de 2009
PresidÍncia: Deputado EDVALDO MAGALH√ES
Secretaria: Deputado TAUMATURGO LIMA

PRESENTES: Deputados Francisco Viga, Ney Amorim, PerpÈtua
de S·, Merla Albuquerque e Taumaturgo Lima, do PT; Edvaldo Magalh�es,
MoisÈs Diniz, Helder Paiva e Josemir Anute, do BPR; Donald Fernandes,
Luiz Gonzaga e Mazinho Serafim, do PSDB; Chagas Rom�o, do PMDB;
Delorgem Campos, do PSB; Elson Santiago, do PMN; Idalina Onofre, do
PPS; Maria Antonia, do PP; Nogueira Lima, do DEM; JosÈ Carlos, do
PTN; Gilberto Diniz, do PT do B e Luiz Calixto, Sem Partido.

AUSENTES: Deputados Antonia Sales, do PMDB e Walter Prado,
do PSB e JosÈ Luis, do PMN.

O Senhor Presidente (EDVALDO MAGALH√ES) ñ Sob a
proteÁ�o de Deus  iniciamos os nossos  trabalhos e dado o adiantado da
hora, consideramos lida e aprovada a Ata da Sess�o anterior.

Solicitamos  ao  Senhor  Secret·rio  proceder  �  leitura  do
Expediente.

EXPEDIENTE

OF. CIRCULAR N. 1/2009 ñ ALEAM-DC, de autoria do
Presidente da Assembleia Legislativa do Estado do Amazonas, Deputado
Belarmino Lins de Albuquerque, comunicando sua posse e informando a
composiÁ�o da atual Mesa Diretora para a 16� Legislatura biÍnio 2009/
2010. Presidente: Deputado Belarmino Lins de Albuquerque ñ PMDB; 1∫
vice-Presidente: Deputado Luiz Ricardo Saldanha Nicolau ñ PR; 2∫ vice-
Presidente: Deputado Marcos SÈrgio Rotta ñ PMDB; 3∫ vice-Presidente:
Deputado Carlos Alberto de Castro Almeida ñ PMN; Secret·rio Geral:
Deputado Vicente Lopes de Souza ñ PMDB; 1∫ Secret·rio: Deputado
Sebasti�o da Silva Reis (Sabi· Reis) ñ PR; 2� Secret·ria: Deputada Maria
da ConceiÁ�o Sampaio Moura ñ PP; 3∫ Secret·rio: David AntÙnio Absai P.
de Almeida ñ PTB; Ouvidor: Deputado Edilson Gurgel Noronha ñ PRP;
Corregedor: Deputado JosuÈ Cl·udio de Souza Neto ñ PSB;

OfÌcio n. 16/09-GP, de autoria do Presidente da Assembleia
Legislativa  do Estado  do Maranh�o, Deputado Marcelo Tavares,
comunicando eleiÁ�o da Mesa Diretora, realizada no dia 2 de fevereiro,
para o biÍnio 2009/2010, ficando assim constituÌda: Presidente: Deputado
Marcelo Tavares Silva; 1∫ vice-Presidente: Deputado Camilo de Lellis
Carneiro Figueiredo; 2∫ vice-Presidente: Deputado JosÈ Max Pereira Barros;
3∫ vice-Presidente: Deputado Carlos Victor Guterres Mendes; 4∫ vice-
Presidente: Deputado Rigo Alberto Teles de Souza; 1∫ Secret·rio: Deputado
Antonio Pereira Filho; 2∫ Secret·rio: Deputado Valdinar Pereira Barros; 3∫
Secret·rio: Deputado Stenio dos Santos Rezende; 4∫ Secret·rio: Deputado
Raimundo Soares Cutrim;

Carta, de  autoria  do Presidente  da Uni�o Nacional  dos
Legislativos Estaduais ñ Unale, Deputado CÈsar Halum, cumprimentando,

EXPEDIENTE
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em nome de todos os Parlamentares dos Legislativos Estaduais, o Deputado
Edvaldo Magalh�es pela reconduÁ�o ao honroso e importante cargo de
Presidente da Assembleia Legislativa;

IndicaÁ�o n. 5/2009, acompanhada de justificativa, de autoria
da Deputada PerpÈtua  de S·,  solicitando  a Mesa Diretora,  que  seja
encaminhada a presente indicaÁ�o ao ExcelentÌssimo Governador do Estado
do Acre, ArnÛbio Marques de Almeida Júnior, a fim de que seja viabilizado
� populaÁ�o das comunidades Maranguape, no Rio Tejo e na ColÙnia
Santa Maria, situada na regi�o da BR-307, em Cruzeiro do Sul, novas salas
de aula para o Ensino MÈdio Modular.

PEQUENO EXPEDIENTE

Deputado MAZINHO  SERAFIM  (PSDB)  ñ  Senhor
Presidente, Senhoras e Senhores Deputados, visitantes no Sal�o do Povo,
Imprensa, meu bom-dia e o meu feliz 2009, porque hoje È o meu primeiro
dia nesta Casa. Esse ano, Deputados Ney Amorim e Helder Paiva, enfrentei
dificuldades devido o problema de saúde da minha filha, mas graÁas a
Deus, Ele indicou os caminhos que eu tinha que seguir e minha filha, hoje,
voltou para o Acre, s� e salva pelos poderes de Deus.

Senhor Presidente, hoje, eu n�o poderia deixar de agradecer,
aqui, a uma pessoa que me ajudou muito nesse problema com a minha
filha. Refiro-me � Dr�. Rosa Cristina, Infectologista, aqui do Acre, que com
uma  simples  resson�ncia diagnosticou o problema  em um dos  rins da
menina e me orientou a lev·-la para um grande centro. Levei-a para Manaus,
porque  tenho parentes  l·. ApÛs os exames naquela cidade, fiquei ainda
mais triste, pois a mÈdica de l· me informou que a minha filha tinha apenas
4% de um rim e 14% do outro; eles estavam praticamente sem funÁ�o.
Fiquei desesperado e fui para S�o Paulo, onde, depois de muitos exames,
os mÈdicos do Hospital dos Rins disseram-me que a minha filha n�o tinha
nada grave. Um rim estava 100% e o outro funcionava 20% e optou por
fazer uma cirurgia, que graÁas a Deus foi um sucesso e ela hoje est· junto
da famÌlia.

Quero agradecer tambÈm a todos os Deputados, Deputadas,
amigos que me ligaram, que me deram forÁa nesse momento difÌcil que eu
estava passando. Muito obrigado  a  todos vocÍs. AgradeÁo  tambÈm as
Igrejas que fizeram corrente de oraÁ�o para que minha filha pudesse melhorar
do problema que estava passando.

Espero que esse ano seja melhor para mim. Nem precisa ser
melhor do est·, de t�o feliz que eu estou hoje, pois desde que saÌ de Rio
Branco, estive em Manaus e S�o Paulo, eu devo ter chorado uns dois litros
de l·grimas. Mas graÁas a Deus, hoje, eu estou bem; estou feliz e a minha
filha est· com muita saúde.

(Sem revis�o do orador)

Deputado DONALD FERNANDES  (LÌder  do PSDB)  ñ
Senhor Presidente, amigos Deputados e Deputadas, estive em Cruzeiro do
Sul e vi que a Apadeq daquele MunicÌpio cresceu bastante,  inclusive,
implantou mais um curso profissionalizante, graÁas a ajuda do Governo
Estadual. E aqui, eu gostaria de agradecer o Governo do Estado por ter
concedido, atravÈs da FundaÁ�o Elias Mansour, um curso de arte em fibra.
Agora os nossos internos est�o fazendo coisas maravilhosas e isso È muito
importante na  recuperaÁ�o dos dependentes. Afinal,  eles precisam de
motivaÁ�o, de trabalho para melhorar a coordenaÁ�o motora e cursos como
esse sÛ vem melhorar o grau de aprendizado e contribuir com a recuperaÁ�o.
Agradecemos tambÈm a FundaÁ�o Elias Mansour por disponibilizar essa
atividade. Eu n�o  trouxe nenhum  trabalho  em  fibra, mas  s�o muito
interessantes.

Senhor Presidente,  em  conversa  com  alguns Defensores
Públicos, percebi que eles est�o muito ansiosos em  resolver a quest�o
desse Ûrg�o. Eu disse que estava acompanhando o desenrolar do problema,
mas tenho absoluta certeza de que o Governo, com a sua ajuda Presidente
e de algumas lideranÁas da Casa, vai resolver essa quest�o da melhor maneira
possÌvel. Disse-lhes que ficassem tranquilos que da nossa parte, n�o teria
nenhum impedimento.

Muito obrigado!
(Sem revis�o do orador)

Deputado LUIZ CALIXTO (Sem Partido) ñ Senhor Presidente,
Senhores Deputados, Senhoras Deputadas,  na  semana  passada  nÛs
debatemos, de forma contundente nesta Casa, a quest�o da epidemia de
Dengue,  a qual nosso Estado  est· passando. Alguns Deputados  com
opiniões desvirtuadas disseram que n�o se deveria debater esse assunto na
Assembleia, enquanto outros disseram que esta Casa È o local mais indicado
para esse assunto ser debatido. Fato È que no s·bado o Governo do Estado
e  a Prefeitura mobilizaram os  funcion·rios públicos, DAS,  Imprensa
domÈstica e prÈ-paga deste Estado, para  fazerem uma mobilizaÁ�o no
bairro da Conquista, onde os indicadores da Saúde mostram que ali est·
concentrado o maior número de casos de Dengue.

E aÌ eu faÁo uma pergunta ao Governo e a Prefeitura: O que
fizeram domingo, segunda-feira e o que est�o fazendo hoje? Ser· que esta
mobilizaÁ�o que durou apenas uma manh� È  suficiente para  reduzir o
número de infectados pelo mosquito da Dengue? Onde est�o os funcion·rio
do Governo para irem tambÈm na Baixada na Habitasa, a 6 de Agosto, e em
todos os Bairros de Rio Branco que est�o infectados por esse mosquito?
Essa aÁ�o cinematogr·fica n�o È suficiente para reduzir o número de doentes.
� por isso Deputados e Deputadas, que as coisas aqui no Acre sÛ funcionam
quando se liga a televis�o e param de funcionar quando se desliga.

Para se combater a Dengue precisamos de aÁões continuadas,
firmes e n�o de aÁões cinematogr·ficas, ou seja, escolher o melhor cen·rio
para foto, para colocar nos jornais como se isso fosse erradicar o mosquito
da Dengue.

Da nossa Imprensa que plagia as matÈrias da AgÍncia de NotÌcias
do Governo, gostarÌamos de ver essas aÁões nos diversos bairros da nossa
cidade. � verdade que no Bairro da Conquista existe o maior número de
pessoas infectadas pelo mosquito da Dengue, mas tambÈm È verdade que
nos demais bairros de Rio Branco os  Ìndices de pessoas  infectadas È
assustador. Portanto, precisamos de aÁões enÈrgicas para acabar de vez
com essa praga. Alguns jornalistas, blogueiros chamaram essa aÁ�o de a
farra dos DAS. Muito embora alguns tenham participado dessa caminhada
somente para ajudar.

 Deputado Josemir Anute, n�o se combate a Dengue com atos
espor·dicos que  tÍm como objetivo mostrar para a populaÁ�o que eles
est�o fazendo alguma coisa. Iremos exigir do Governo, sobretudo, mais
responsabilidade, para que atos como esse n�o sejam apresentados para a
nossa populaÁ�o como as aÁões que o Governo est· engendrando para
combater a Dengue. � preciso que o Governo e a Prefeitura ajam com mais
seriedade. A nossa populaÁ�o precisa ser conscientizada de que a situaÁ�o
È extremamente grave. N�o se pode marcar dados e nem apresentar aÁões
pitorescas, como se isso fosse acabar com a Dengue em nosso Estado.

Precisamos exigir do Governo aÁões de combate a Dengue,
di·ria e permanente e n�o cinematogr·ficas, reunindo um grupo de pessoas
em bairros da Capital para tirar fotos e passar para a populaÁ�o que se est·
combatendo a Dengue.

(Sem revis�o do orador)

Deputado  DELORGEM  CAMPOS   (PSB)  ñ  Senhor
Presidente, Senhoras e Senhores Deputados, hoje falarei sobre polÌtica,
instigado por duas matÈrias, uma da revista Veja e outra do ac24horas. S�o
assuntos que nos retratam e que trazem � tona, com muita dificuldade, algo
de cidadania, de civismo e de Ètica na polÌtica.

A entrevista do Senador Jarbas Vasconcelos, o qual n�o sei se
È honesto ou n�o, mas È um homem corajoso, mexeu com o Brasil. O que
impressiona È que ele È bem mais velho do que o Senador Renan Calheiros
e este È muito mais coronel do que ele. O Senador Jarbas disse que a eleiÁ�o
do Senador JosÈ Sarney para a PresidÍncia do Senado È um retrocesso para
a polÌtica brasileira e essa declaraÁ�o est· repercutindo na Imprensa mundial.

CoincidÍncia ou n�o, o Senador Nabor Júnior, apÛs muitos
anos de silÍncio, concedeu uma excelente entrevista ao ac24horas e sua
linha de pensamento È a mesma. Ele porÈm, talvez na sua lucidez, teve
coragem de ìdar nome aos boisî. Quando indagado pelo jornalista Luiz

PEQUENO EXPEDIENTE
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Carlos Moreira Jorge, que inclusive est· de parabÈns pela entrevista, quem
trouxe a corrupÁ�o para o Acre, ele respondeu que foi um tal de Ministro
Said Fahat, que chegou aqui com muito dinheiro e o Acre virou uma bagunÁa.
Com isso, ele quis dizer que o PMDB È isento de qualquer corrupÁ�o, o
que na verdade foi uma pequena gafe sua.

Como poderemos viver num PaÌs desse, onde nÛs temos um
retrocesso, como diz a mÌdia mundial, de trinta anos no Congresso? � a
polÌtica do ìtoma l·, d· c·î.

Eu peÁo a nossa juventude que acesse a Internet, leiam essa
entrevista do Senador Nabor Júnior; um homem que passou parte da sua
vida na polÌtica, como tantos outros, numa Època em que n�o existia isso.
O meu pai tambÈm foi dessa Època. Foi vereador por quatro mandatos na
minha cidade, mas n�o tinha sal·rio. Ent�o, s�o situaÁões delicadas. As
pessoas se esquecem dos compromissos, n�o obstante os empecilhos legais
que  tem um Parlamento. Um Deputado n�o pode mandar construir um
posto de saúde, uma ponte, uma escola, pois esse direito lhe È cerceado
pela LegislaÁ�o, mas ele tem que estabelecer um pacto com a sociedade.
Essa È uma opini�o minha e do meu Partido: n�o haver· uma  inclus�o
social, sem inclus�o polÌtica.

Ora! Se a pessoa fala em todos os lugares que defende o povo,
que È eleito pelo povo, esse povo deve participar das decisões. Ent�o,
esses polÌticos da linha Sarney e companhia, querem tapar o sol com a
peneira. O homem È poderoso, mas n�o consegue.

Num Estado  como o Maranh�o,  rico  em biodiversidade  e
riquezas minerais, a misÈria impera. A maioria da populaÁ�o È pobre. PorÈm
ele e a sua famÌlia s�o ricos. Foi para o Estado do Amap·, criou uma zona
de livre comÈrcio para vender perfumes Franceses e hoje È dono de quase
todo aquele Estado.

Ent�o companheiros, precisamos alertar: a polÌtica È boa, mas
as pessoas querem transform·-la numa coisa ruim. O papel fundamental
da  nossa  juventude È  divulgar  isso.  ¿s  vezes me  entristece  ver  um
Parlamentar antigo induzindo um filho a negociar na polÌtica. Induzindo-o
a burlar o vestibular, impedindo que esse jovem seja um cidad�o de bem,
um homem digno.

Eu repito: eu sou da polÌtica limpa. Evidentemente que a polÌtica
È um corporativismo; que nÛs n�o podemos  saber como ela  funciona.
Quero parabenizar o Senador Nabor Júnior por aquela entrevista, porque
ele alertou para muitas coisas. Elogiou o PT,  inclusive, dizendo que a
OposiÁ�o jamais chegar· a lugar algum, porque seus integrantes n�o se
entendem; porque adentraram esse campo onde, segundo afirmou o Senador
Jarbas Vasconcelos, a corrupÁ�o se manifestou de tal forma que se escondem
nas diversas matizes e ninguÈm sabe mais quem È e quem n�o È corrupto.

E aÌ companheiros, eu faÁo a defesa pelo menos do meu nome;
eu n�o estou nesta linha e jamais estarei, porque n�o estou na polÌtica para
me locupletar e negociar. � preciso que ajudemos o paÌs. O nosso Estado
tem algumas coisas bem diferentes de que acontece l· fora e eu repito: o
Senador Ti�o Viana fez o que pÙde. Ele era o que representava de novo e
moderno. Infelizmente n�o conseguiu ser eleito.

O Senador Jarbas Vasconcelos se alia � linha do Senador Pedro
Simon e s�o pessoas de uma Ìndole polÌtica inquestion·vel. Precisamos,
portanto, seguir essa linha aqui nesta AssemblÈia. GraÁas a Deus, aqui nÛs
n�o temos esse tipo de negociata, mas sei que houve em outras Èpocas.
Ent�o, precisamos  fortalecer a polÌtica para que as pessoas possam  ter
vontade de participar.

(Sem revis�o do orador)

Deputada  IDALINA ONOFRE  (LÌder do PPS) ñ Senhor
Presidente, Senhoras  e Senhores Deputados, quero dizer  ao Deputado
Delorgem Campos que estou relendo o livro Dos Deveres, de CÌcero, cujo
assunto principal È o caminho que as pessoas escolhem quando chegam
numa certa idade, que pode ser o da virtude ou do vÌcio. E n�o s�o todos
que escolhem o caminho do vÌcio. Entretanto, hoje, a sociedade muitas
vezes generaliza o que n�o È correto.

Gostaria de reforÁar aqui o discurso do Deputado Luiz Calixto,
quando diz que os holofotes n�o espantam o mosquito da Dengue, nem da

Mal·ria. Deputado Calixto,  hoje,  pela manh�,  fomos  novamente  ao
Prontossocorro, onde mais uma vez vimos nos corredores, filas de pessoas
esperando para serem atendidas. N�o eram quilomÈtricas, mas nÛs vimos
naquelas pessoas com suspeita de Dengue, o sofrimento estampado em
seus  rostos.

Temos novamente uma denúncia de uma m�e que teve, segundo
ela, um familiar que morreu de Dengue, muito embora o atestado de Ûbito
n�o conste essa doenÁa como causa de sua morte.

Deputado Luiz Calixto, os moradores da EstaÁ�o Experimental
foram orientados a retirar o lixo dos seus quintais para que o caminh�o do
lixo pudesse recolher. Fomos atÈ aquele bairro e vimos latas de tinta cheias
de ·gua nas ruas, o que representa um foco de proliferaÁ�o da Dengue.
Onde est· a Imprensa que n�o foi atÈ aquele local para mostrar esse descaso?
Hoje, pela manh�, na TV 5, o jornalista Washington Aquino afirmou que l·
no Incra  tem doze pessoas contaminadas. E em  tom de brincadeira ele
disse que o mosquito da Dengue falou: ìJ· que aqui n�o tem sem-terra e
sem-teto agora È a minha vezî. Se naquele Ûrg�o n�o est�o fazendo um bom
saneamento, uma boa prevenÁ�o, imaginem nos bairros mais afastados.

A minha casa sÛ cheira a Citronela, n�o sei atÈ onde vamos
aguentar, e ao lado mora uma famÌlia onde todos est�o com Dengue, e do
outro lado da rua tambÈm existem v·rias pessoas doentes. Moramos prÛximo
ao Araújo da EstaÁ�o Experimental e as pessoas que ali residem depois das
15h se trancam dentro de casa, muitas ligam o ar-condicionado achando
que o frio vai expulsar o mosquito da Dengue. Ent�o, temos que agir com
maturidade, convocando o povo para dar sua contribuiÁ�o, porque sem a
ajuda de cada um de nÛs, n�o sabemos o que vai acontecer.

O Governo n�o vai combater a Dengue somente convocando a
patota de DAS para tirar foto e andar desfilando nos bairros da cidade.
Enquanto n�o houver uma aÁ�o efetiva e principalmente com a colaboraÁ�o
de todos nÛs, n�o iremos vencer o mosquito da Dengue.

(Sem revis�o do orador).

Deputado TAUMATURGO LIMA (PT) ñ Senhor Presidente,
Senhoras e Senhores Deputados, Imprensa e ouvintes no Sal�o do Povo,
hoje, Deputado Luiz Calixto, quero referir-me a dois assuntos: o primeiro
diz respeito a Dengue e o outro È sobre uma solenidade que eu participei
hoje, de manh�, na Seaprof, onde h· uma  aÁ�o do Governo visando
potencializar os produtores rurais. Como V. Exa. sempre afirma, aqui È a
arena, o lugar certo para se fazer denúncias e debates.

Deputado Donald, o Governo, nunca escondeu que realmente
nÛs temos um problema chamado Dengue. E nas últimas semanas, ele tem
feito um  trabalho de  intensificaÁ�o nos bairros de  toda a capital para
combatÍ-lo.

Eu n�o posso concordar quando alguÈm fala que essas aÁões do
Governo s�o espet·culos, na verdade s�o aÁões continuadas, como È o
desejo do Nobre Deputado Luiz Calixto e n�o foram iniciadas agora. Foram
reforÁadas agora e continuam sendo realizadas.

Ocorre, porÈm, que o Governador Binho Marques n�o gosta
de holofotes; pelo  contr·rio,  seu  interesse  e  sua vontade È  realmente
combater a Dengue e diminuir, o mais r·pido possÌvel, esse problema no
nosso Estado.

Hoje, pela manh�, Deputado Donald Fernandes, eu, juntamente
com  o Deputado Delorgem  participamos  de  uma  solenidade  com  o
Governador e v·rias outras autoridades e uma das muitas reivindicaÁões
dos nossos produtores  rurais  era para que  eles pudessem,  realmente,
produzir preservando o meio ambiente com qualidade e fortalecendo a
economia do Estado. Essa alternativa foi apresentada, atravÈs do Projeto
Ativo Ambiental, criado pelo Governo do Estado junto a Seaprof. Esse
Projeto que tem todas essas caracterÌsticas, traz todos esses instrumentos
e cria essas alternativas para que o homem do campo possa permanecer na
sua terra e produzir com qualidade. Permite tambÈm que ele tenha uma
vida melhor juntamente com sua famÌlia e que possa trazer produtos para
o homem urbano, gerando renda para essa populaÁ�o que tanto precisa.
Esse Projeto faz parte do plano de aÁ�o do Governador Binho Marques,
que visa � inclus�o social e minimizar a desigualdade, atravÈs da geraÁ�o de
emprego e renda.
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Quando o Governador Binho Marques fala que o Acre vai ser
o melhor lugar para viver, muitas pessoas duvidam e questionam como ele
pretende fazer isso. Certamente n�o È dando riqueza para toda a populaÁ�o,
mas dando melhores condiÁões de vida para o cidad�o; È levando cidadania
para o povo acriano. E essa aÁ�o tem todos esses requisitos. A populaÁ�o
urbana precisa comprar alimentos e essa produÁ�o tem que vir do campo.

Uma aÁ�o como essa Deputado Merla, deixa-me feliz, porque
a populaÁ�o rural do nosso Estado sempre fez um grande questionamento
e o Deputado Delorgem Campos acompanha isso muito bem. Inclusive,
fez um belÌssimo discurso  l·. Refiro-me �  fiscalizaÁ�o que sempre  foi
muito enÈrgica com o produtor rural, mas faltavam alternativas. Agora elas
est�o sendo criadas pelo Governo do Estado, para trazer dias melhores
para o povo acriano.

(Sem revis�o do orador)

O  Senhor  Presidente  (EDVALDO  MAGALH√ES)  ñ
Convocamos os Senhores Deputados e Deputadas para participarem de
uma reuni�o no plen·rio, para que possamos dar ciÍncia dos procedimentos
a  serem adotados,  tendo em conta a  indicaÁ�o dos  respectivos  lÌderes
partid·rios. Regimentalmente, o prazo m·ximo para indicaÁ�o dos lÌderes,
s�o quinze dias a partir do inÌcio dos trabalhos e encerra-se amanh�. Portanto,
amanh�, dia 18, nÛs iremos externar o entendimento jurÌdico da Mesa,
acerca do tema. Est· suspensa a presente Sess�o. (PAUSA)

Reabertos os trabalhos, dado o adiantado da hora, consideramos
prejudicado o Grande Expediente.

ORDEM DO DIA

(N�o houve MatÈria a ser apreciada).

EXPLICA«√O PESSOAL

(N�o houve oradores inscritos).

7� SESS√O ORDIN¡RIA DELIBERATIVA DA
3� SESS√O LEGISLATIVA DA 12� LEGISLATURA

Realizada em 18 de fevereiro de 2009
PresidÍncia: Deputado EDVALDO MAGALH√ES
Secretaria: Deputado TAUMATURGO LIMA

PRESENTES: Deputados Francisco Viga, Ney Amorim, PerpÈtua
de S·  e Taumaturgo Lima, do PT; Edvaldo Magalh�es, MoisÈs Diniz,
Helder Paiva e Josemir Anute, do BPR; Donald Fernandes, Luiz Gonzaga
e Mazinho Serafim, do PSDB; Delorgem Campos, do PSB; Elson Santiago,
do PMN; Idalina Onofre, do PPS; Maria Antonia, do PP; JosÈ Carlos, do
PTN; Gilberto Diniz, do PT do B; e Luiz Calixto, Sem Partido.

AUSENTES: Deputados Merla Albuquerque, do PT; Antonia Sales
e Chagas Rom�o, do PMDB; Walter Prado, do PSB; JosÈ Luis, do PMN;
Nogueira Lima, do DEM.

O Senhor Presidente (EDVALDO MAGALH√ES) ñ Sob a
proteÁ�o de Deus  iniciamos os nossos  trabalhos e dado o adiantado da
hora, consideramos lida e aprovada a Ata da Sess�o anterior.

Solicitamos  ao  Senhor  Secret·rio  proceder  �  leitura  do
Expediente.

EXPEDIENTE

Of/n∫ 002/2009, do Senhor SÈrgio Oliveira Cunha, Presidente
Regional PMN/AC, comunicando que ainda n�o foi definido o nome do
Parlamentar que exercer· o cargo de LÌder do partido neste Poder Legislativo
no exercÌcio de 2009;

OfÌcio: 0003/2009, do Senhor Edson Martins de Siqueira,
Presidente Regional do PPS/AC, informando que foi homologado o nome
da Deputada Idalina Onofre como LÌder do Partido na AssemblÈia Legislativa
do Acre, no biÍnio 2009/2010;

OfÌcio n. 02/2009, do Deputado Gilberto Diniz, comunicando
que a partir desta data, assumir· o cargo de LÌder da Bancada do Partido
Trabalhista do Brasil ñ PT do B;

OfÌcio encaminhando a Ata de Reuni�o do PSDB do Acre, que
define a ocupaÁ�o da vaga de LÌder do Partido pelo Deputado Donald
Fernandes e de vice-LÌder pelo Deputado Luiz Gonzaga.

O  Senhor  Presidente  (EDVALDO  MAGALH√ES)  ñ
Suspendemos a presente Sess�o para que as bancadas que ainda n�o fizeram
a indicaÁ�o dos seus lÌderes, possam assim proceder, atÈ o final da Sess�o.
(PAUSA)

Reaberta a Sess�o, dado o adiantado da hora, consideramos
prejudicados o Pequeno e o Grande Expediente.

ORDEM DO DIA

(N�o houve MatÈria a ser apreciada).

EXPLICA«√O PESSOAL

(N�o houve oradores inscritos).

ORDEM DO DIA

EXPLICA«√O PESSOAL

EXPEDIENTE

ORDEM DO DIA

EXPLICA«√O PESSOAL

SUBSECRETARIA DE ATIVIDADES
LEGISLATIVAS
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